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Para Planalto, manda 
'Aaora é qovernar sem amarras e, provavelmente, de ministério novo 

; ucíNiONOVArí 

, ' í Embora a Constituinte 
«'ainda nâo tenha votado os 

cinco anos para o mandato 
. do presidente José Sarney 

- o que devera ocorrer es-
'.' ta semana, ou talvez na 

próxima — o Governo con-
, sidera como "liquido e cer­

to" o fato de que "esta è 
urtia questão Já definida": 
Sarney cumprira o tempo 

" de mandato pelo qual ele 
i próprio optou, em maio do 

ano passado, opção que co-
". munlebu em pronuncia­

mento â NaçSo. "Agora é 
, tocar o barco, governar co­

mo nao pôde ate agora, em 
', consequência das amarras 

a que estava submetido, 
uma decorrência dos su-

• perpoderes da Constituin­
te", analisou uma Impor­
tante tonte do Palácio do 

;! Plâlialto. 
Segundo ela, todo o esfor­

ço dò Presidente agora, se­
rá para executar seu maior 
projeto: "A politica Indus­
trial", anunciada esto se­
mana que passou, da mes­
ma forma que o plano de 

- ajuste económico — "que 
contém medidas amargas, 
mas colocará o Pais no ru­
mo certo para o desenvolvi, 
mento", de acordo com a 
análise da fonte. Todos os 

..'estudos feitos pelo Governo 
1 lnd(cam que ao assumir 

uma poslçílo nítida de co­
imando, sem Indecisões, ou 

seja, ao romper o imobilis­
mo a que estava submetido 
até pouco tempo, o Gover­
no começou a recuperar a 
sua Imagem. E ao final do 
mandato de Sarney — um 
dos períodos mais difíceis 
de um governante ao longo 
da história brasileira — 
apresentará um saldo posi­
tivo, tanto quanto possível, 
diante das limitações sofri­
das. 

REFORMA 
MINISTERIAL 

t 

"NSo há nenhuma carta 
guardada a Jogar, qualquer 
mistério a desvendar. Tudo 
se resume no fato de que, 
definida n duração do seu 
mandato, o Presidente tem 
agora condições de gover-
nabllidade, o que fará, cus­
te o que custar, sem consi­
derar as pressões políti­
cas", disse o assessor pre­
sidencial. Elo Informou que 
outro Importante passo do 
Governo, que será executa­
do em coordenação com a 
politica Industrial e o plano 
de ajuste económico, é ace 
lerar o plano federal de pri­
vatização. 

-• Em que pese o exacer­
bamento dos setores es­
querdistas , que esper­
neiam em suas posições xe­
nófobas, a politica indus-
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veis certos 
. Sfto Paulo — Pode pare­
cer incoerência do prefeito 
.'Jânio Quadros a sua defesa 
do mandato de clneo anos 
para D presidente José Sar­
ney, , quando todos sabem 
do seu desejo de concorrer 

* Í jíucessâo presidencial, 
apesar de Já ter ultrapassa­

is do a casa dos setenta anos 
de Idade. O atraso em mais 

-•um «mo nas eleições, segun­
do Os seus principais asses­
sores, será bom para Jânio 
nrt niedlda em que ele pre-

; cisa de tempo para conse­
guir "o clamor dos Janistas 
de todos os estados" no mo­
vimento suprapartidário 

, que vem sendo coordenado 
en) Brasília pelo ministro 
António Carlos Magalhães 
e o governador José Apare-
,cldo. 

, • . O ex-governador Franco 
Montoro, que tem a mesma 
idade de Jânio, ainda vem 

tbatalhando a favor dos 
quatro anos para Sarney, 
em reuniões semanais em 
Brasília com constituintes• 
do PMDB e do PFL que 
pren i IH loi mai o novo 
p a r t i do d o c e n l ro 
esquerda. Mas como a 
maioria dos presldenclá-
veis, ele acredita que se re­
petirá', na votação das Dia-
posições Transitórias na 
Coif,|l!;ii::lc. o rm-simi qua 
drpído dia 39 de mrfrao, 
qual»:!» foram aprovados 
os cinco anos para os íuni-
ros presidentes. (. 

Pelo menos, seja em m 
ou 89. Montoro já tem o 
compromisso dos caciques 

'7 do-novo partido que terá a 
;>legeoda para concorrer â 
'^sucessão de Sarney. E por 
*,e$8e motivo que nos últi­

mos dias a preocupação 
principal dos dissidentes do 
PMDB. como Montoro, nâo 
é* mais a aprovação dos 

i quatro anos, mas a forma--
gâó do novo partido. Atè 

39* 
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Quércia 
porque eleições este ano Jâ 
sâo consideradas como 
causa perdida, devido à 
atuaçâo da maioria dos 
peemedeblstas na Consti­
tuinte, a favor dos cinco 
anos. Para os senadores 
Mário Covas, Fernando 
Henrique e José Rlcha, 
além de Montoro, esse ê o 
principal motivo por que 
vâo deixar o PMDB. 

O governador Orestes 

Quércia, por sua vez, ainda 
tentará nos próximos dias 
evitar a salda de Covos e 
Fernando Henrique do par­
tido, Fazendo unia reforma 
em seu secretariado. A per­
manência dessas lideran­
ças nacionais, segundo 
seus assessores, poderá 
fortalecer a sua candldatu-
r.i ••' Presidência dn Repú­
blica Ao mesmo l empo que 
tenta segurar os dissiden-
tes. Querela exercerá iodo 
o seu poder para influir na 
votaçáo do mandato de 
Sarney. embora negue. 

A estratégia do governa­
dor paulista paxá aprova-
çáo <ios e i v o anos será a 
mesma que utilizou no dia 
22 de março. Falará por te­
lefone com cada constituin­
te do estado na véspera 6 
no dia da votação. 

trial, o afastamento do Es­
tado da Economia, funcio­
narão como propulsores cio 
desenvolvimento económi­
co do Pais. Assim pensam 
os setores mais significati­
vos da sociedade. Essas 
medidas resultarão em 
substancia) redução do dé­
ficit público - Instrumento 
retroallmentador do pro­
cesso inflacionário — e 
atrairão os Investimentos 
necessários para a retoma­
da do crescimento econó­
mico — argumentou o as­
sessor. 

A nova fase do Governo 
Sarney — certamente a 
mais Importante desde que 
assumiu a Presidência, iiá 
três anos. incluirá, fatal­
mente, urna profunda re­
forma ministerial, que de­
verá ser deflagrada após a 
homologação da nova 
Constituição. Embora as 
alterações previstas sejam 
profundas, ocorrerão cie 
forma segura, sem açoda­
mento ou Intenção de caça 
às bruxas. "O Presidente 
está montando uma refor­
ma ministerial — que in­
cluirá vários escalões da 
máquina administrativa — 
com o objetivo necessário e 
evidente, como ele próprio 
Já anunciou, de formar 
uma equipe Identificada 
com a dlretrlz de seu Go­
verno", considerou a fonte. 

aflUS 
Querela está empenhado 

nos últimos dias em mora­
lizar o seu governo, desgas-
t ado com escândalos do Ba-
nespa e da Caixa Económi­
ca do estado, do que com a 
aprovação do mandato do 
Sarney Apenur dou giau 
des Investimentos que Iam 
feito em publicidade, den­
tro de seu esquema prema­
turo de campanha presi­
dencial, o governador pau­
lista teme que poderá aca­
bar com imagem negativa 
Junto aos eleitores de todo o 
País se nâo forem logo es­
clarecidos esses escânda­
los para a opinião pública. 

Sem o apoio de Roberto 
Marinho, que da mesma 
forma que o ministro Antó­
nio Carlos Magalhães vem 
trabalhando nos últimos 
meses a candidatura de Jâ­
nio Quadros, Quércia. de 
acordo com Informações 
que Já circulam no Palácio 
dos Bandeirantes, deverá 
comprar um Jornal diário 
paulista e uma emissora de 
televisáo da capital. Jânio 
deixou explicito que é can-
didato e tiiie nortanto nâo 
apoiai ,i 

Se a Bedo Globo está com 
Jânio, outro possível candi­
dato na sucessão presiden­
cial, principalmente se for 
eleito este ano prefeito de 
Sâo Paulo, o animador de 
televisáo Silvio Santos tem 
o seu Sistema Brasileiro de 
Televisão para disput ir no 
mesmo nível Discreta­
mente, o empresário Antó­
nio Ennlrio de Moraes, 
derrotado na sucessão pau­
lista em íif>, também vem 
fechando acordos com ter 
nals, rádios e televisões, 
para conseguir espaço pa­
ra sua campanha presiden­
cial. Políticos do PTB, en­
tretanto, apostam que ele 
nâo sairá candidato se Jâ­
nio realmente se lançar na 
disputa. 
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Um dos maiores Ineentl-
','vadores da campanha por 

eleições presidenciais este 
ano, o senador Affonso Ca­
margo sente-se frustrado e 
reconhece que o Comité 
Pró-Dlreias nâo conseguiu 
fazer nada e seu trabalho 

.está sendo ineficaz na me­
dida em que nâo teve su-

' cesso na pressão de organi­
zação junto â sociedade 

' brasileira. A tudo Isso, o se­
nador atribui a descrença 
que existe no povo brasilei­
ro, "o que faz com que o po-

, vo nâo corresponda a nossa 
convocação". 

Aííonso Camargo explica 
que, para fazer comícios 
fracos, é melhor nâo fazer, 
pois daria a Intenção de 
que o povo está apoiando os 
çirteo anos de mandato pa­
ra o presidente José Sar­
ney, "o que não é verda-

. de". "Ou o povo quer e faz 
ou nâo está disposto e nâo 

'faz", justificou Por falta 
da componente povo. que 
séria na verdade o instru­
mento maior de motivação, 

fá-campanha acabou se 
transformando numa atlvl-
dade inócua, admite o se­
nador, ao lembrar que as 
tentativas de comícios até 
então realizadas, nâo de­
ram certo e nâo significa­
ram uma demonstração de 
força. 

•O' objetivo do Comité 
Pro-Plretas, na opinião do 
Affonso Camargo, foi uma 
tentativa de reeditar a 
campanha pelas dlretas, 
em 1984. "Naquele momen­
to houve, sim, uma mobili­
zação mais espontânea do 
;que programada, porque o 
povo estava mais disposto 
a.' participar dos fatos 
poiíUcos, ao invés de, como 
seçhpre esteve, ficar à es­
pera dos acontecimentos", 
O senador acreditava que 
pudesse ocorrer uma evo­
lução, na sociedade brasi­
leira,em termos de partici­
pação, mos hoje ele reco­
nhece "que aquele mesmo 
povo que espontaneamente 
loi às ruas em 84, hoje. no­
vamente, volta a esperar 

: 

QíOBfyU 
» , - " / ! ' s +• ::'-••!'">''•-• ~i•••'•••• « y ' . ' - " " ' '.."•- V i 

... - . ,*&, , > ' . -( 

m 
Carmargo 

que resolvam os seus pro­
blemas: ele está â espera 
de um salvador, o que é 
ruim", afirmou. Tudo Isso 
se deve, na sua opinião, a 
uma sucessão de acontecl* 
mentos que trouxeram 
uma frustração ao povo 
brasileiro, como foi a mor­
te do presidente Tancredo 
Neves e o fracasso do Pia­
no Cruzado. 

Até mesmo o método de 
pressão dlreta junto aos 
constituintes que votaram 
pelos cinco anos para o 
mandato dos futuros presi­
dentes, nâo vem correspon­
dendo ás expectativas. Pa­
ra o senador Affonso Ca­
margo, nâo existem argu­
mentos para reverter a po­
sição dos clncoanlstas, que, 
na verdade, sâo participan­
tes do poder. "Esses, de 
uma forma ou de outra, 
participam do poder, pois 
têm alguém que foi, nomea­
do em seu estado, por sua 
Indicação, e, por isso, pre­
ferem ficar mais um ano no 
poder", explicou. Mais 
uma vez. Affonso Camargo 
recorre ao povo como sen­
do o único que poderia neu­
tralizar essa vontade cln-
coanlsta, mostrando aos 
constituintes que votar pe­
los cinco anos è uma atitu­
de impopular "e que ama­
nhã poderão ser punidos". 

Apesar de aftrmar nfto 

ter perdido totalmente as 
esperanças. — "afinal, es­
se plenário tem demonstra­
do que pode mudar uma 
tendência conforme o cli­
ma" — Affonso Camargo 
reconhece que a maioria é 
mesmo pelos cinco anos e 
nâo tem dúvida de que se a 
matéria fosse Imediata­
mente colocada em vota­
ção, essa tese sairia vito­
riosa. Os 240 votos a favor 
dos quatro anos, "nâo con­
seguem passar disso", afir­
mou. 

A única esperança que 
resta, lembrou o senador, è 
que aconteça algum fato de 
impado que possa reverter 
o quadro. Ainda assim, ê 
multo difícil, pois, se o 
maior fato, que is uma In­
flação de 20 por cento ao 
môs — "o maior sinal que 
existe de desgoverno" — 
nâo foi suficiente para te-
var o povo a marcar uma 
posição mais efctlva junto 
aos constituintes, "<:u nâo 
sei mais o que pode aconte­
cer". 

Affonso Camargo tam­
bém reafirmou sua disposi­
ção de concorrer à suces­
são presidencial pelo PTB. 
Lembrou que é o único fi­
liado ao partido que Já se 
colocou como postulante e 
vai disputar na convenção, 
mesmo que seu adversário 
seja o empresário António 
Ermirio de Moraes. 
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San!'Ar,na o Louianço reúnem-so com Sarney para fazer um balanço dar, forças 
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O mandato de cinco anos 
para o atual presidente se­
rá aprovado por um placar 
superior ao registrado na 
votação do mandato per­
manente Quem garante e o 
senador Marcondes Gade­
lha, lider do PFL no Sena to 
c um dos principais defen­
sores de Sarney na Consti­
tuinte. Ele confirmou on­
tem os esforços do Governo 
no sentido de apressar a vo-
t.içâo (.ia matéria, que Ce-
verá ocorrer na proxlraa 
quinta-feira. 

Segundo Gadelha, pelos 
levantamentos realizados 
em seu pupo , nâo houve 
nenhuma defecção entre os 
que apoiaram os cinco anos 
na votação das disposições 
permanentes. Já entre os 
que optaram pelos quatro. 
muita gente (ele nâo soube 
precisai quantos) teria 
aderido ao período preferi­
do por Sarney. "E atè unia 
questão de isonomia. Na 
hora em qu» se determinou 
que os próximos presldep-
les terão cinco anos, Bceú 
evidente para vários cons­
tituintes que nâo se poderia 
discriminar o presidente 
Sarney". 

Embora entenda que a 
matéria deve ser definida o 
m a i s r á p i d a m e « t c 
possível, o senador parai­
bano negou que o objetiv-1 

da pressa seja evitar qut;". 
votação ocorra quando o 
oreMdente Samey estiver 
nos Estados Unidos, duríin 
te a Assembjéla da ONtl 
Na opinião dele. a ausência 
de Sarney não influiria no 
resultado: "Nossa vanta­
gem è Irreversível", ga­
rantiu. 

O objetivo dos governi*-
tas é encerrar a questão lo­
go na primeira votação, 
aprovando a emenda Ma-
théus lensen o. coswc |Qen-
temente, prejudicando tan­
to o texto da Comissão de 
Sistematização (4 anos) 
quanto os destaques da es­
querda Nâo está em cogi­

tação, peio menos foi o quo 
Marcondes Gadelha asse­
gurou ontem, jogar a ques­
tão do mandato no buraco 
negro, o que seria possível 
com a retirada da emenda 
lensen e a rejeição do texto 
da Sistematização. Nesta 
hipótese, a nova Constitui­
ção nao faria referência ao 
mandato de Sarney <• vale­
ria o que está definido na 
atua! Carta seis anos. 

- O Presidente Já foi 
muito claro neste sentido. 
Ele nâo quer os seis anos. 
Quer apenas cinco, nem 
mais c nem menos - afir­
mou o líder pefellsta. 

O lider do Governo na 
C o n s t i t u i n t e . C a r l o s 
SanPAnna, regressou da 
homenagem prestada ao 
deputado Hícanio Fiúza, 
DO Recife, Já com o objetivo 
de coordenar a votação. 
Ele nâo considera nec*ssô-
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rio, porém, repetir o esque­
ma adotado pelo Centráo, 
que utilizava até computa­
dores para controlar os vo­
tantes. A maioria, em sua 
opinião, já está assegura­
da, preclsando-se apenas 
de um acompanhamento 
para mantê-la. 

No manhã de segunda-
feira. Carlos SanCAnnn e o 
líder do PFL, José Louren­
ço, reúnem-se com o Presi­
dente para uma análise do 
quadro, devendo estar pre­
sente também o lider no Se­
nado. Saldanha De-rzi. Nes­
se encontro deverá ser feito 
um balanço do esquema de 
forças, mas os participan­
tes da audiência adiam 
que Já se pode até, mais do 
que isso, trabalhar sobre as 
alternativas que se terá de­
pois da votação e da ratifi­
cação dos cinco anos 
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Para Gadelha, grupo dos cinco anos está crescendo 
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O deputado Euclides 
Scalco, primeiro vice-lider 
do PMDB na Constituinte, 
desmentiu ontem a existên­
cia de uma estratégia entre 
OM oposicionista no sentido 
de protelar a votação do 
mandato piesldencial. de 
forma a que coincida com a 
viagem de Sarney aos Ks-
tados Unidos. Segundo ele, 
esta seria uma manobra 
inócua porque dificilmente 
o Presidente se ausentaria 
do País durante a votação 
lie seu mandato. "Ele nâo 
pensa em outra coisa na vi­
da E mutlo capaz de can­
celar sua viagem se as da­
tas coincidirem", prevô o 
parlamentar. 

De qualquer forma, Scal­
co nâo acredita na votação 
da matéria quinta feira 
próxima, corno quer o Pa­
lácio do Planalto e como 
promete o deputado Ulyn-
ses Guimarães. A seu ver, 

toda esta semana será con­
sumida pela conclusão do 
titulo da Ordem Social e so­
mente na semana seguinte, 
provavelmente terça-felra 
(segunda é feriado) have­
ria quorum para a votação. 

Apesar da confiança ma­
nifestada pelo Governo na 
aprovaç-ao dos cinco anos, 
a liderança do PMDB vem 
trabalhando no sentido de 
reverter o aparente favori­
tismo dos interesses do 
Planalto. Com base nas lis­
tas de votação do mandato 
permanente, está sendo de­
senvolvido um trabalho de 
proselitismo Junto a parla­
mentares que optaram pe­
los cinco anos nas disposi­
ções permanentes . 

A oposição parte em des­
vantagem n8 votação da 
matéria Para vencer, terá 
em primeiro lugar que der­
rubar a emenda coletiva do 
deputado Matheus lensen. 

prevendo eleições presi­
denciais só no próximo ano, 
e fazer prevalecer o texto 
da Comissão de Sistemati­
zação. Nos dois casos, pre­
cisará arregimentar 280 
votos a favor de suas teses. 

Ao longo da semana, con­
tudo, esta estratégia pode­
rá ser alterada O deputado 
Saulo Queiroz (PFL-MS) è 
aulor de uma emenda que 
tem conquistado muitos 
adeptos na esquerda e que 
Jâ foi, Inclusive, debatida 
em uma reunião do chama­
do grupo histórico do 
PMDB. Porei 1, as eleições 
municipais deste ano serão 
adiadas para abril de 8<j e 
coincidirão com a eleição 
presidencial, com posse 
marcada para Julho. Isto 
daria um mandato de qua­
tro anos e melo para o pre­
sidente Sarney. Pode ser a 
saída. 
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O governador da Bahia, 
Waldlr Pires, acusou on­
tem, em ItamaraJu, mu­
nicípio do interior baiano 
onde instalou o governo in-
tinerante por dois dias, o 
plano económico do Gover­
no Federal de contrariar os 
compromissos básicos do 
presidente Tancredo Ne­
ves. "Tancredo Neves ga­
rantiu — lembrou o gover­
nador — que nâo pagaria a 
dívida externa limitando o 
crescimento do Pais e, aci­
ma de tudo. com a fome do 
povo brasileiro. O plano do 
Governo Federal significa 
Justamente o oposto". 

Waldlr Pires fez questão 
de frisar que de pouco 
adianta alcançarmos o re­
corde no saldo da balança 
comercial brasileira — que 
registrou em abril 1,9 bi­
lhão de dólares de diferen­
ça entre as exportações e 
as Importações brasileiras 
— se Isso nos faz enfraque­
cer o mercado interno, ele­
var os preços das mercado­
rias Internamente em ra­
zão da escassez e, acima de 
tudo, bater todos os recor­

des da história deste Pais 
quanto 'a fome do povo bra­
sileiro". 

O governador da Bahia 
disse que "sofremos um 
grande retrocesso, voltan­
do ao modelo económico 
em que as carências do po­
vo passam a ser secundá­
rias e o País se volta exlusl-
vamente para gerar gran­
des superávlts comerciais 
que visam pagar os Juros 
externos e que terminam 
submetendo a nossa gente 
a um quadro grave e per­
verso de privações, am­
pliando ainda mais os efei­
tos e os terríveis contrastes 
da sociedade brasileira 
com a maior parte da popu­
lação vivendo em condi­
ções asiáticas". 

Waldlr Pires afirmou que 
o plano do Governo Federal 
é um conjunto de medidas 
mantendo a politica econó­
mica anterior do Governo e 
até se agravando sob cer­
tos aspectos. Nâo existindo 
nenhuma preocupação es­
pecifica com o crescimento 
da economia nem uma defi­
nição com relação ao res­
gate da divida social. 

S\ 

— Ao contrário - disse o 
governante — estabeleço 
se 11111:1 mela ('„• redução de 
gastos públicos, custeio e 
1'ivesiinieuto ajustada a 0.9 
por cento do Produto Inter­
no Bruto (P1B). sein ne­
nhum èrltêrlo de seletlvl-
dade, 

O governador afirmou 
que o Brasil nâo pode mais 
abordar a questão social 
com um critério asslsten 
ciallsta e o corte nos gastos 
recai sobre a população. O 
plano, frisou, dá ênfase ao 
estimulo âs exportações, 
portanto a politica de pro­
duzir divisas na balança 
comercial e de enfraqueci­
mento do mercado Interno. 

— Voltamos ao modelo 
em quo as necessidades e 
carências do povo passam 
para o piam secundário, 
porque o essencial ê uma 
política de pagar os servi­
ços da dívida externa, 

Waldlr Pires defende 
uma politica para o País de 
interesse do crescimento 
económico, de expansão do 
mercado Interno e da auto­
nomia das decisões nacio­
nais. 

• •-••; 
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VISTO, LIDO E OUVIDO 

Deputada americana 
terminará o mandato 

O processo contra a deputada Dirce Quadros 
esto rodando de mesa em mesa e só vai ser con­
cluído quando terminar o seu mandato. Isso, pelo 
menos, è o que se prevê, c ela não poderá ser ree­
leita. 

Uma ocasião em Goiás, na década de 50, o de­
putado Galeno Paranhos foi eleito governador do 
Estado. Houve confusão na apuração, e assumiu 
Jucá Ludovico, sobrinlw de Pedro Ludovico. Ga­
leno foi para a Justiça Quatro anos depois, teve 
{.'.anho de causa, mas o seu mandato jâ havia ter­
minado. 

O que se vê agora, è mais ou menos a mesma 
coisa. A deputada Dirce Quadros alega que a as­
sinatura requerendo nacionalidade americana c 
falsa. Não se sabe quem teria falsificado, mas 
ela não reconhece. Depois, para tomar mais 
tempo, ela alega que o documento está cm língua 
inglesa, e pede a tradução. 

Tudo leva a crer que. quando terminar o seu 
mandato, ela perdera a questão, e o seu acusa­
dor não poderá sequer pedir a restituição do di­
nheiro recebido, porque, afinal, ela teve votos. 
trabalhou, e terá assinado também a Constituin­
te. 

O pior poderá ser para Dirce Quadros a reen­
trada nos Estados Unidos, porque desde que ela 
tenha reconhecido a falsidade da assinatura, po­
derá ainda ser condenada pela Justiça america­
na por falsificação de documento. 

Enfim, este é um processo que precisa ser 
acompanhado pelos estudantes de Direito, para 
que eles aprendam como se anda torto por linhas 
retas e, no final das contas, fica tudo torto ou tu­
do roto. conforme o prisma de observação. 

XXX 
POLÍCIA — Diante do policiamento, que tem 

melhorado muito, os moradores do Park-Way já 
se aventuram a sugerir ao coronel João Manoel 
unia patrulhinha naquela área residencial onde 
tem aumentado, e muito, o número de roubos nas 
residências. 

XXX 
MÉDICOS — Há uma informação a conferir. 

N<> HIIAN há mais médicos do que leitos. Isto va­
le como observação ao que acontece no resto do 
Urasll. onde há mais de uma centena de mu-
nit -ipios onde não há um médico sequer. 

XXX 
SERINGAS — Nâo está faltando seringa des­

cartável tio Brasil. O que há é que os hospitais do 
governo fazem as compras, pagam com muito 
atraso, e a fábrica, que é monopólio, só entrega 
agora mediante empenho. 

XXX 
SADIA ---- Pelas mãos deJuarez Rigon. diretor 

da empresa em Brasília, recebo o relatório de 
1987, onde o conglomerado liderado por Atílio 
Fontana revela excelente resultado financeiro. 
Mas não são só os números que nos chamam a 
atenção. Vale ler e ver o bom gosto do relatório, 
com a história dos alimentos conservados desfie 
,-! sua origem. Uma beleza de texto e de aposen­
tação. $ ., , 

XXX 
CPI _ A/0 auge dos seus trabalhos, com Inter­

pelação ao presidente Sarney e convocação di 
muita gente a depor, menos o ministro Antônit 
(\irios Magalhães, o senador José Ignácio, presi 
dente da CPI. encontrou tempo para turismo, 

viajando pata a Vlilna, deixando seus compa­
nheiros com a missão de seguir o trabalho. O que 
se estranha é uma viagem de turismo do presi­
dente da CPI exatamente no momento cm que a 
Constituinte mais precisa da presença dos seus 
membros. 

História de Brasília 
GEP. —• Quando se formou á G u a r d a Especia l 

do Brasíl ia, ela e r a i r regular , porque n3o perten­
cia a Golas nem ao Distrito F e d e r a l . E r a da NÍÍ-
vacap, e o tir. Israel PUihelro e r a quem legisla­
va. 

Na de legacia da Cidade Livre hav ia o capi tão 
Mareai , um h o m e m forte, vigoroso e t ruculento; 
Quando chegava a lguém preso , com c a r a de pi­
lantra , ele» reconhecia logo. C h a m a v a a um can­
to, f icavam os dois de pe c ele cornumente dizia a 
m e s m a coisa: "Quem vem p a r a Brasí l ia tem 
s e m p r e u m a his tór ia p a r a con ta r . Conta iogo a 
Uia..." Ato contínuo, dava u m a bordoava qua jo­
gava o preso cont ra a p a r e d e . 

Naqttela época, roubar e r a proibido em 
Brasília. L a d r ã o e r a jogado na e s t i a d a e manda ­
do a pé p a r a onde quisesse . Se voltasse, e ra pior. 
P o r c a n s a disto, os bancos e r a m de made i ra , a 
caixa forte e r a de a lvenar ia , a p e n a s p a r a prote-
ger contra incêndio. 

r 
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I U T A M A P V I A P K R K I U A 
Enviada Especial 

Recife — O deputado Ri­
cardo Kiu/a (PFL-PE) 
apresentou durante Jantar 
em sua homenagem na últi­
ma sexta feira, no Clube 
internacional de Recife, 
sua plataforma de trabalho 
como provável ministro da 
Indústria e do Comércio do 
governo .José Sarney. Erf-
tre os quatro mil comen­
sais do banquete, estavam 
presentes as prlcnlpals li­
deranças empresariais do 
País e vários parlamenta­
res do Centrâo. 

COMPETIÇA* > 
A festa também teve seu 

lado político, revelando o 
prestígio que cada um dos 
comandantes políticos, da 
Frente Liberal pernambu­
cana está encontrando en­
tre os correligionários da 
legenda. Compareceram 
dois ex governadores, um 
ex-vlee governador e vá­
rios deputados federais, es­
taduais e vereadores do 
partido. O senador Marco 
Maciel (PFL-PE) foi ligei­
ramente aplaudido quando 
seu nome foi anunciado. 
Roberto Magalhães e Gus­
tavo Krause tiveram me­
lhor sorte. No entanto, as 
saudações ao candidato do 
partido ao governo esta­
dual nas eleições de 80, Jo­
sé Múcio Monteiro, foram 
Impressionantes, Já que a 
festa se destinava a Fiúza 
que Já articula sua eleição 
para o Senado cm 90. 

O deputado José Geraldo 
Ribeiro (PMDB-MG) ao 

ver as quatro mil pessoas 
presentes aplaudindo José 
Múclo. tido se conteve e ex­
clamou: "E. O lbope do 
Maciel está baixo mesmo.' ' 
Os parlamentares presen­
tes confidenciavam que a 
expectativa é de Fiúza ser 
convocado para o Ministé­
rio, logo apôs a conclusão 
da votação do texto consti­
tucional em primeiro turno 
pela-Constituinte. A mesa 
de honra, sentaram Junto 
.10 deputado pernambuca­
no, o presidente da Confe­
deração Nacional da Indús­
tria, senador Albano Frar» 
co (PMDB-SE), o presiden­
te da Federação das Indús­
trias do Estado de Sáo Pau­
lo, (Fíesp), Mário Amato, 
presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
de Pernambuco, Gustavo 
yueiro/., o primeiro vice 
presidente da CNI, Luís 
Fulalio Vidlgl. o lider do 
governo, deputado Carlos 
SanPAnna (PMDB-BA) <jo 
líder do PFL. deputado. Jp 
sé Lourenço (PFL BA). • 

DOIS MIL 

No banquete se mistura 
vam políticos, familiares e 
amigos de Fluza. além de 
cerca de dois mil populares 
trazidos de õnibus e kombis 
por prefeitos do interior c 
correligionários dos subúr­
bios de Recife. Da pequena 
tribuna instalada no saláo 
do Clube Internacional, 
seis companheiros do depu­
tado pernambucano fize­
ram pronunciamentos què 
duraram três horas. 
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